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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, disponibilizamos a vocês o volume 5 da obra “Processos de 
Organicidade e Integração da Educação Brasileira”.  Hoje, o campo de pesquisa científica 
em educação no Brasil, vem alargando seus índices. Uma das justificativas, é que a 
educação está entronizada em todos os setores da sociedade, portanto, impacta todas 
as áreas de nossa vida. Entre os benefícios de se pesquisar a educação, podemos citar: 
Combate à pobreza; O crescimento econômico; A promoção da saúde; A redução da 
violência; Garantia de direitos fundamentais e humanos; Proteção ao meio ambiente; 
Ajuda a compreender melhor o mundo e pode promover paz e bem-estar entre nós seres 
humanos. Com essa pegada científica, tornamos público os 16 capítulos desta obra, 
fruto do trabalho e do comprometimento de 46 pesquisadores, que dialogando sobre a 
educação e seus liames sociais, nos colocam diante de 32 palavras-chave que nos levam 
a refletir e discutir a educação a partir de várias perspectivas. Entre elas, pontuamos: 
“Adolescente”, “Agroecologia”, “Alfabetização”, “Censo”, “Ensino – médio, superior, de 
ciências, de química”, “Evasão”, “Metodologias”, “Recursos”, “Universidade” entre outros. 
Essa quinta edição, fecha um ciclo rico de diálogos e debates mediados pela educação, 
sua organicidade e sua integração social. Ao todo foram 5 volumes, 82 textos (Capítulos), 
aproximadamente 250 pesquisadores (autores), dos quais selecionamos 169 Palavras-
chave (guião científico) com possibilidades de discussões. Trabalhos, gerados nos 
seios de várias organizações sociais, setores públicos e Instituições de Ensino - Básico/
Superior, Publicas/Privadas/ Especial -, das mais diversas regiões do país. Com essa 
métrica, apresentamos em números a pesquisa em educação nesta obra. No entanto, é 
importante frisar que trabalhos com esse, são diuturnamente desenvolvidos aqui (Atena 
Editora) e alhures, em outras editoras, revistas/periódicos etc., do nosso país e mundo 
afora, mostrando assim, o peso e a amplitude da pesquisa educacional.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Evandro Salvador Alves de Oliveira
Aristóteles Mesquita de Lima Netto
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ESPECIALIZADO DOS ALUNOS COM TEA NA SALA 
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RESUMO: A sala de Recursos Multifuncionais 
torna concreto o objetivo da política Nacional 
de Educação Especial e Inclusiva, na qual 
são oferecidos meios e recursos que estão á 
disposição dos alunos para o Atendimento 
Educacional Especializado. Nesta perspectiva 
a Sala de Recursos prevê estratégias de 
aprendizagem centradas em um novo fazer 
pedagógico, favorecendo a construção de 
conhecimentos e o desenvolvimento de 
habilidades e competências. O presente artigo 
tem o objetivo de primeiramente elencar os 
objetivos da Sala de Recursos Multifuncionais, 

tais como: disponibilizar recursos pedagógicos 
e de acessibilidade às escolas regulares da 
rede pública de ensino. Em segundo, definir o 
papel do professor no Atendimento Educacional 
Especializado e a utilização da Mesa Alfabeto, 
como um recurso metodológico, que utiliza 
animações, vídeos, viabilizando o aprendizado, 
promovendo um ensino mais natural e divertido. 
Em terceiro, descreve o relato de experiência 
com o uso da Mesa Alfabeto no AEE da Sala de 
Recursos, com alunos com TEA. O trabalho traz 
uma abordagem quali-quantitativa, que enfatiza 
a objetividade na coleta e análise dos dados; e 
recorre à linguagem matemática para descrever 
as causas de fenômenos e as relações entre 
as variáveis.Os  resultados são identificados 
no progresso dos alunos objeto de estudo, 
tais como: o desenvolvimento de múltiplas 
linguagens e aquisição dos processos de leitura 
e escrita. Os alunos demonstraram evolução na 
leitura e escrita de palavras, com a utilização 
do recurso da Mesa Alfabeto, mostraram-
se motivados e confiantes, acarretando uma 
autoestima positiva, aceitando os desafios 
das atividades e desenvolvendo habilidades 
emocionais.
PALAVRAS-CHAVE: Sala de Recursos 
Multifuncionais; AEE ; TEA

ABSTRACT: The Multifunctional Resources 
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room makes concrete the objective of the National policy for Special and Inclusive Education, 
in which means, and resources are offered that are available to students for Specialized 
Educational Assistance. In this perspective, the Resource Room provides learning strategies 
focused on a new pedagogical practice, favoring the construction of knowledge and the 
development of skills and competences. This article aims to first list the objectives of the 
Multifunctional Resource Room, such as: providing pedagogical and accessibility resources to 
regular public schools. Second, to define the teacher's role in Specialized Educational Service 
and the use of the Alphabet Table, as a methodological resource, which uses animations, 
videos, enabling learning, promoting a more natural and fun teaching. Third, it describes 
the experience report with the use of the Alphabet Table in the ESA of the Resource Room, 
with students with ASD. The work brings a quali-quantitative approach, which emphasizes 
objectivity in the collection and analysis of data; and uses mathematical language to describe 
the causes of phenomena and the relationships between variables. The results are identified 
in the progress of the students studied, such as: the development of multiple languages ​​and 
the acquisition of reading and writing processes. Students demonstrated progress in reading 
and writing words, using the resource of the Alphabet Table, were motivated and confident, 
leading to positive self-esteem, accepting the challenges of activities and developing emotional 
skills.
KEYWORDS: Multifunctional Resource Room; ESA; TEA

1 | 	INTRODUÇÃO    

A verdadeira inclusão requer uma mudança na prática pedagógica e na própria 
concepção de educação.

Incluir é muito mais do que simplesmente matricular o aluno numa escola.
Pôr em prática uma ação educativa inclusiva é proporcionar aos alunos com 

deficiências, atividades que atendam às suas necessidades e especificidades. 
 Nessa perspectiva, a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva (MEC,2008) define a Educação Especial como modalidade de ensino 
transversal a todos os níveis, etapas e modalidades, que disponibiliza recursos e serviços 
e o atendimento educacional especializado, complementar ou suplementar, aos alunos 
com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação 
no ensino regular realizado na Sala de Recursos Multifuncionais.

	 A Sala de Recursos multifuncionais propõe meios e recursos à disposição dos 
alunos para o AEE. 

A natureza da Sala de Recursos é essencialmente pedagógica. É um espaço dotado 
de materiais, equipamentos e recursos pedagógicos e metodológicos adequados as 
necessidades dos alunos que neste espaço são atendidos.

Neste sentido, recursos didáticos são materiais utilizados pelo professor para auxiliar 
o ensino e a aprendizagem de seus alunos em relação ao conteúdo proposto. Deve servir 
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como motivação aos mesmos, predispor maior interesse pelo conteúdo ministrado e 
facilitar a compreensão do conteúdo proposto (SOUZA, 2007). 

O acervo de materiais da Sala de Recursos Multifuncionais, incluem: jogos, ábaco, 
quebra-cabeças, material para alinhavo, jogos para discriminação auditiva, jogos 
envolvendo a organização da sequência lógica, materiais adaptados e de tecnologia 
assistiva e a mesa alfabeto. 

A mesa alfabeto é um software, que utiliza animações, vídeos, recursos sonoros e 
realidade aumentada para conquistar a atenção dos alunos e tornar o aprendizado mais 
natural e divertido.

 Com a Mesa, os alunos aprendem a reconhecer letras, construir palavras e associá-
las a seus significados, ler, criar e interpretar textos. Apresenta ainda recursos exclusivos 
de acessibilidade para portadores de necessidades especiais, tais como:  blocos com 
letras do alfabeto e etiquetas em braile, Três volumes do Aurelinho – Dicionário Infantil 
Ilustrado da Língua Portuguesa, Câmera, microfone e marcadores para atividades de 
realidade aumentada.

O aluno (a) com TEA, foco de estudo do trabalho, conforme o DSM-5 (APA, 2013), 
caracteriza-se por apresentar um desenvolvimento comprometido ou acentuadamente 
anormal da inserção social e da comunicação e um repertório muito restrito de atividades 
e interesses. As manifestações do transtorno variam imensamente, dependendo do nível 
de desenvolvimento e da idade cronológica. O atraso pode ocorrer em pelo menos uma 
das seguintes áreas: interação social, linguagem comunicativa, jogos simbólicos ou 
imaginários (BAGAROLLO; RIBEIRO; PANHOCA, 2013).

O estudo de caso é um método de pesquisa que utiliza, geralmente, dados 
qualitativos, coletados a partir de eventos reais, com o objetivo de explicar, explorar ou 
descrever fenômenos atuais inseridos em seu próprio contexto. Caracteriza-se por ser 
um estudo detalhado e exaustivo de poucos, ou mesmo de um único objeto, fornecendo 
conhecimentos profundos (Eisenhardt, 1989; Yin, 2009).

2 | 	OBJETIVOS

O objetivo norteador deste estudo foi avaliar o uso da Mesa Alfabeto como recurso 
metodológico aplicado no Atendimento Educacional Especializado realizado na Sala de 
Recursos Multifuncionais, com o propósito de:

• Eliminar barreiras da aprendizagem;
• Disponibilizar recursos pedagógicos e de acessibilidade para o AEE;
• Desenvolver as habilidades de comunicação e diferentes linguagens;
• Desenvolver habilidades sociais;
• Elaboração, execução e avaliação do plano de Atendimento Educacional 

Especializado do aluno;
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• Definição do cronograma e das atividades do atendimento do aluno;
• Organização de estratégias pedagógicas e identificação e produção de recursos 

acessíveis;
• Articulação com o professor regente da classe regular, com especialistas e equipe 

de articulação pedagógica da escola.

3 | 	METODOLOGIA DE ANÁLISE DE DADOS

O presente trabalho traz uma abordagem quali-quantitativa, que enfatiza a objetividade 
na coleta e análise dos dados; e recorre à linguagem matemática para descrever as 
causas de fenômenos e as relações entre as variáveis.

Para analisar os dados quantitativos será utilizada a análise estatística descritiva. 
Os dados qualitativos serão analisados com o aporte teórico dos seguintes autores: 
GOLDENBERG (1997); DESLAURIERS (1991) e FONSECA (2002).

4 | 	RESULTADOS

O atendimento educacional especializado é uma modalidade de ensino que perpassa 
todos os níveis graus e etapas do percurso escolar e tem como objetivos, entre outros, 
identificar as necessidades e possibilidades do aluno com deficiência, elaborar planos 
de atendimento, visando ao acesso e à participação no processo de escolarização nas 
escolas, produzir e/ou indicar materiais e recursos didáticos que garantam a acessibilidade 
do aluno com deficiência aos conteúdos curriculares, acompanhar o uso desses recursos 
em sala de aula(SARTORETTO;SARTORETTO,2010).  Um dos recursos didáticos que 
compõe a Sala de Recursos é Mesa Alfabeto.

No que diz respeito à linguagem, a mesa alfabeto tem sido um precioso recurso 
metodológico, de modo que foram propostas várias atividades: formação e escrita de 
palavras, letras e sons iniciais. Histórias e fábulas, sequência lógica de fatos, além de 
também construírem palavras, frases e pequenas histórias promovendo o seu potencial 
linguístico e cognitivo.

Descrevemos abaixo um relato de experiência no Atendimento Educacional 
Especializado realizado na Sala de Recursos Multifuncionais da Escola Municipal Lúcia 
Maria Silveira Rocha, localizada no Bairro de Jurujuba, Niterói, Rio de Janeiro.
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Número total de Alunos matriculados 
regularmente na escola:

Número de alunos com 
Defi ciência (manhã e tarde)

Percentual de Alunos com 
Defi ciência:

343 14 4,08 %

Laudo: Transtorno do Espectro Autista Número de Alunos
06

Número de Professores no Atendimento Educacional Especializado na Sala de Recursos Multifuncionais: 
02

Tabela com o total de alunos com defi ciência atendidos na Sala de Recursos da Escola Municipal Lúcia 
Maria Silveira Rocha

Dados coletados pelas autoras até o dia 25\09\2019. 

Fonte: Paola M.B.P. Bandeira et al.

A caracterização da amostra revelou que a mesa Alfabeto é um precioso recurso 
metodológico no Atendimento Educacional Especializado da Sala de Recursos para os 
alunos com TEA, visto que é utilizada em todos os dias de atendimento, conforme abaixo 
descrito:

Gráfi co de utilização da Mesa Alfabeto no Atendimento Educacional Especializado:

 O gráfi co evidencia a utilização do recurso metodológico da mesa alfabeto no AEE 
com todos os alunos com o quadro de Transtorno do Espectro Autista, de modo a contribuir 
positivamente no processo de ensino-aprendizagem deles.

 Pode-se comprovar os benefícios de seu uso e aplicação por meio das observações 
do comportamento apresentado, nos quais percebeu-se que os alunos demonstraram 
alegria e entusiasmo no trabalho da Sala de Recursos e que construíram um vínculo 
positivo com as professoras responsáveis pela Sala de Recursos Multifuncionais.
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No que tange ao processo de aquisição de leitura e escrita, por meio de diferentes 
jogos reconheceram as letras iniciais das palavras, além de já escreverem várias palavras. 
A motivação de aprender cada vez mais, superando possíveis barreiras e dificuldades 
foram percebidas e observadas no comportamento apresentado pelos alunos. Nessa 
perspectiva, os alunos foram autores de sua aprendizagem, tendo, portanto, um papel 
ativo no processo de ensino-aprendizagem.

A mesa alfabeto têm sido, portanto, um recurso didático metodológico aplicado 
desenvolvimento cognitivo, afetivo e social dos alunos com TEA atendidos no AEE, no qual 
eles mostraram grande interesse nos jogos e desafios das atividades propostas da mesa 
alfabeto. E com relação ao desenvolvimento de conceitos matemáticos, as atividades da 
mesa alfabeto tais como: jogo do labirinto, raciocínio estratégico, sequência numérica, 
dentre outras, foram desafios que os discentes estiveram sempre motivados em realizá-
los. Conceitos matemáticos como leve x pesado, grande x pequeno, como cores e formas 
também foram trabalhados em diversas atividades e jogos da mesa alfabeto.

5 | 	CONCLUSÃO

A Sala de Recursos prevê estratégias de aprendizagem centradas em um novo fazer 
pedagógico. Nas quais as questões pedagógicas são diferentes das oferecidas a classe 
regular, no ensino regular.

Por isso, Parra (1985) afirma que a utilização de recursos didáticos específicos faz 
com que elementos simples como os sons, as imagens, a construção de maquetes, as 
brincadeiras e o uso de materiais lúdicos sejam valorizados. 

As atividades da Sala de Recursos favorecem o desenvolvimento de habilidades 
e competências, dentre elas as habilidades sociais, há uma proposta de compartilhar 
saberes entre os próprios alunos contemplados no AEE, quando realizam atividades e 
buscam soluções em conjunto, em pares, superando dificuldades e desafios. 

  Os alunos com deficiência contemplados no AEE demonstraram evolução na leitura e 
escrita de palavras, com a utilização do recurso da Mesa Alfabeto, mostrando-se motivados, 
envolvidos com a proposta, confiantes em suas conquistas e vem desenvolvendo múltiplas 
linguagens, incluindo a linguagem oral, o pensamento criativo ampliação de vocabulário 
e a comunicação, além do desenvolvimento da autoestima positiva, o que contribuiu de 
forma marcante no que tange aos aspectos emocionais.

 Cumpre ressaltar que a Sala de Recursos Multifuncionais não é somente um 
espaço para socialização. Significa educar com qualidade. Criar condições adequadas 
à aprendizagem, levando-se em consideração as demandas específicas de cada aluno, 
respeitando-se as características e o ritmo de aprendizagem de cada aluno.
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Em anexo fotos das atividades desenvolvidas com alunos na Sala de Recursos Multifuncionais na Escola 
Municipal Lúcia Maria Silveira Rocha

Figura 1: Foto: Atividade de reconhecimento dos sons e letras iniciais das palavras, utilizando-se o 
recurso metodológico da Mesa Alfabeto.

Fonte: Acervo das autoras

Figura 2: Foto: Aluno em atividade  do AEE na Sala de Recursos fazendo-se uso da Mesa Alfabeto, 
com o objetivo de desenvolver as habilidades e competências da leitura e escrita, construindo palavras 

com os blocos  de letras da Mesa Alfabeto. 
Fonte: Acervo das autoras

https://www.positivoteceduc.com.br/solucao/mesa-educacional-alfabeto/
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Figura 3: Foto da atividade de Contação de Histórias e Fábulas na Mesa Alfabeto, utilizando-se tanto 
imagens como o texto da história/fábula. 

Fonte: Acervo das autoras

Figura 4 : Foto do aluno no AEE, na realização de jogos envolvendo as operações matemáticas, tais 
como: raciocínio lógico- matemático, operações, cálculos mentais, atividades envolvendo desafios 

espaço- temporais e conceitos matemáticos.
Fonte: Acervo das autoras
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